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CHRONICA OCCIDENTAL 

  

dluma grande consolação para todos aqueles que o “darêm os seus primeiros passos no theatro Etcomram a soa, Feto à hostilidade emel do publico e da critica, que sem a mais ligeira cere- Moni, sem a mais pequena hesitação de atreve à gar lhe um veredictom condemnatorio, como conteceu com o nosso grande Taborda, à quem io Du, mandou tratar dourro oficio, como 

  

  

    

  

com ares de Diogenes quando procurava um ho- mem dissehe Comile Dover. vão é um homem, é uma! mulher, que eu rocuro, O sr; que conhce à pessoal regular e Fegular de todos os theatros não me poderá indi- 
car uma ingenva bos não esteja com ceremonia < porque, 
não me pede logo a lua ? a 

  

  

Hão de permittir-me hoje, meus amaveis leito. aconteceu ao nosso. iluste Valle a quem o seu — —A lua não, não quero tanto, basta-me uma, 
res, que, por uma vez sem, exemplo, abrindo uma. primeiro ensaiado disse que pelo thetro nunca estro uma estrelinha 

bitos de chronista do Ocei-— faria cousa alguma. “— Espere ahi, No anno passado no concurso do    
      

  

asrangeiro 0 assumpto para 
nha chronica. justífico o pedido d'esta excepção com dus ss que me parecem excelentes: a primeira, O intereise do astumpto que vou buscar e que sé Tefêre a uma individualidade artistica celebre em todo, o mundo, é muito conhecida é muito queria em Portugal; a segunda razão que dispenaria a 

Primeira, dizime respeito sómente a mim, à diff 
Eoldade em que o atgravamento dá impeninente, Goença que ha semanas me incommoda,mecollo- Coúrde cbr a procurar assumpros, que ad poderia atar curando por informa 

  

    

Mas vamos nos debutes de Sarah Bernhardt. No mez de junho de 1865 Duquenel então so- cj do actor Bl, na direcção do Odeon como já úissemos, andava! procura d'uma ingenta para 
| seu ileato é passa pelo bouevard demos 
fas, algibeiras e nariz para O ar, como que espe- 
ando que do céu lhe cahisse à Ingenva desejada. Do co não lhe cabiu coisa. alguma, mas nt terra esbarrou com Camilo Doucet o auctor dra- matico então já ilustre e chefe do repartição dos iheatros no ministerio das Belas Artes. DO que é isso? Para onde vacé Anda assim. 

  

  

  comservaterio apareceu uma rapariga com certas Qalidades-— uma menina Sarah Bernhardt Visa depois no teatro frances onde debutou sem dar quê falar de st: depois representou no Gyranasio o. Demonio do Jogo do Barriere, & perdia de vista Ella é muito fácil de perder de vista, qu os VE, é muito aero, fluida... tem talento? = Talento? Quer uma Rachel ou uma Dorval? “Tem mocidade, tem habildade é já é muito: o 
alema não. vem senão mais tarde, com os cabel- 
los grialhos: mas fall com ela. “Onde mora? Onde pos- 

  

  

  

“ções, visto à enfermidade me so encontral-a ? 
trazer afastado de todos elles. —-Sei lá! procure a, 

3 E dito isto em guisa de À sorte protegeu Duques- 
prefácio, vamos ao assumpto. nel. 
que me seduziu e que com 'Ão separar-se de Comille 
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+ Dovcet, fogo, dali a nada, en- 
controu todoro Barire, Perguntou lhe. Jogo. pela 
SaraboBernharde O pise estava folo som 
ella por que se sataradothea- iro sem dar cavaco e deixa 
do em meio as representa: €ões do Demonio do Jogo. 
o Bem si quem é Efuma axa, chata, parece uma espa. 

gado soldado inner y 
anca. como papel de car. 

ás; tem olhon de faiance, Cabeilos de crina e uma voz 
de mirliton. Nunca pára no 
mesmo sítio, mas se contas com ela para salvar o th tro vae tomando as tuas pre- 
cauções é arranjando outra 
para reserva, sempre, pelo 
Sim pelo não. Passado O seu primeiro 
momento de mau humor Barriere, “continuou desta» 
zendo um bocadinho o mal que tinha feito. é No fim de contas a al 
Sarah, pode ser que não sejá 
muito iná de todo. O] uma vantagem sobre as ou- tras, é nova, 0 que já é b 
tante, € tem 32 dentes e 
quanto que eu conheço m 
tas ingenvas que não tem 
tados “em onto, O Irusto de 
todas as suas economias, Ex- 
perimenta a Sarat,no Odeon, 
Experimenta. 

Ee'Theodoro Barriere bem 
lhro disse, Duquesnel melhor 
o fes, Descobriu onde mora 
Sa a Sarah Bernhar, e es- 
Ereveu-lhe pedindo-lhe que 
ne fosse falar. 

  

  

  

    

  

     

      
  

  

 



                

               

O OCCIDENTE 

   

  

  

Um dia, conta Duquesne, uma criada ingl velha que Ge tinha e Suja orthographia fantastica ea à alegria de Alexandre Dorms, pae, entrou lhe Pelo quarto desito muito alicia “> Senhor, senhor, está lá fora úma senhora ch nésa que lhe quer flar. * Mande entrar disse lhe elle cheio de curiosi- dade. A al chineia. entrou é Duquesnel achou-se defronte da crêtura mai oleo encantadora 
“Sara Bernbardt/ aos 20, amnos, isto dispensa qualquer deseripçõo. Não era bonito, era muito peior do que iso. Sarah vestia uma especie de biuse de crepe da china, de côr clara, bordada a cores vistosas maneira chineia =-e Gabi. O engano da criada Braços colo sem nú; um leque de penas din: túrd, no alto da cabega um telhadinho, de palha Som iss roda, ques aitavam a mai e. 

A traz ela uma criada trazendo ao colo um pequenino rosado — Maurício Hermharde. aÃ. possa entrevista foi rapida, diz Duquesnel. Percebi Jogo que me encontraia, na presenca fuma crestura maravilhosamente doradh, intel: gente até 40, genio, duma, grande energia sob dnparencias debe é dlcados duma vontade selagem. A mulher. ra encantadora, fascinadora : em- quanto á arista sema se vibrar por Gentro dá quer bastava abre “caminho, póla em 
“Á vor, pura como o cristal, ia direita ao cora- ão, 6 ds suas vibrações eram dôeês como uma nugica celestnTive vontade decorrer todo o Pas ris gritando como  Areblmedes, 4oleis diz Du- quesnel e fo apresentab-a ao sé toc À impressão que Sarah produziu no actor Chi iy. foi muito diierene, O socio de: Duguesnel dchou-a. mágra de, mais e unicamente pura lhe Ser agradavel a elo cseripurou-a com o ordena: do de too Ifantos por met, é ainda assina a con tento, Com à condição de poder rescindir lhe o comiccio no fim do º mes ela nã he ar 
Sarah acceitou o contrato rindo, não faia ques- tão de dinheiro, o que queria era um bom papel. No dia 15. do gêosto = representação gratuita per ocasião vá festa do imperador = Sarah dz 

deu de Pam é du hasard, a focam ds sc na mesma no e o fim do 
dia ter boccas inuteis na companhia é que pot so despedia à Sarah Bernhard Duquesnel. que no estava convencido de que se tivesse enganado, que acreditava apesar dtu- do no talento de Sarah, e que além disso não sé atrevia a. dor aquella má doticia à pobre opus Ba, propos ão 58u socio a seguinto fransacção ce Mio despedi o Sarah é pogar-lhe os 105 isncos mensaco, descontando os do ordenado que lhe Pértência a ele Duquesnel. Chily, aceitou € foi assim que durante muito tempo Sarah esteve no Odeon, Julgando-se serie púúrada. pela empresa e sendo paga do Bolusho particular de Duquewns, que apesar dos suteen 
conança o se talent. Rs tante O, 1º ano à critica foi muito hostil a Sarah Bernhard. O publico foi menos host que inprensa Eos tolas omaram na soba a ias o R ri 

deu. primeiro suceesso foi em fevereiro de 1864 mruma reprise do Ke, em que elis fasia papel de Anna Damby. À Fepresentação To) tempestuosa. Todos os a tistas foram” assobiados, na sala havia ur eh var enorme. Sarah entrou em cena é folvsedl da” a assobio como todos os artistas, mas som Gou a. declamar e por um phenomento inaudita à Sua voz dloiro operou o milagre Famoso da Lyra “Orpheu, O publico foi dominado; Eteinado por aquelia voz encantadora € à recita do Hour der dou n'ém trumpho colossapara Sarah erahaçãr E à sabida do theatro, Chuly, que era mu bos mem de bem, um homem de Boné, Estar coa Doquesnel e dise-lhe —Efinha rarão, eu é que me enganei Vou reem- trosal o de todos. os 100 francos que mensalisons eba dois annos lhe tenho descomndo para queue aisarate vo Me augmentar ordenado à la Fêm 
ode necessidade substituir Jane Euler. aqui tem como Sarah Benhardi deu os seus primeiros pistos no theatro, e o Já saber o que Feia feto" da grande artistá se Duquesnel a não Aivesse mantido à sua custa, do seu bolinho, no 

  

    

  

  

  

  

  

    
    

  

  
  

  

   
  

  

  

  

     

  

  

  

    

    

   

Odion durante os dois longos annos da sua rude. 
é desanimadora aprendizager 

E depois disto atreva-se ainda alguem a fazer 
vatícinios ácerca de debutantes e a repelir, sem 
appellação nem agáravo, aquelles que principisam, 
por peores que elles pareçam ! 

     

Gervasio Lobato. 

GENERAL PERNANDO DE MAGALHÃES 
DE MENEZES 

Govawacor Gerai, DA Proviscia ne Moçawsique, 
Se Fernando de Magalhães não fora filho do 

coronel realista José de Magalhães de Meneres, que não podendo já defender a bundira do seu. regimento a arrancou da haste é envolvei com 
ella o peito, como mortalha do seu Coração leal se se Iivera quebrado na sua familia de valentes. 
A uadicção guerreira, diiamos ão vêl o que ha- viam Fesuscitado n'elle por atavismo os caracte- 
Fes, d'aqueltes fortes “e energicos ricosclonrens. &'Alem-Douro, que fizeram independente e livre 
sta terra portuguesa, dependente € escrava à 
terra do Orlente, empunhando, ora à lanca, ora 0 leme, e cortando sempre à direito por terra e mar 
o caminho da conquista, o caminho da gloria, Sem nunca haver feito uma campanha de guer. 
ra, tem na sua bella cabeça de militar Como que 
Os sulcos gravados pelas commoções de muitas. daralhas. No gesto lranco e eneritco Como que 
ageitado de ha seculos o habito do mândo. No seu olhar bom & leal como que 0 reilexo lon- 
Einquo da cavalheirosa dedicação com que seus vês morriam pelo ei é pela pátria. 

E da mater prima de que se fazem os heroes e sô um grande ensejo lhe ha faltado para que se fizesse a revelação do que púde e do qua vile 
Disemos: um grande ensejo, porque à revolta 

de 31 de janeiro, se oi o bastante para lo fazer uma reputação, não o foi para lhe formar um pe- 
pe, - 'odavia, se pelo dedo se conhece o gigante, 
pelo desembaraço e intrepidez com que sé houve Pa organisação da defeza. pelas forças leges se 
pôde aquilatar da sua energia é valor, quando cs- timulado pela consciencia dos mais sugrados & 
patríoticos deveres. 

Nascido aos 13 de setembro de 1840, alistado aos 19 de julho de 1862, promovido à alferes aos. 3 de janeiro de 1886, coronel aos 3o de junho de. 
1855, cl o general de brigada aos 27 de junho, de 1804, pela sua nomeação para governador da pro- 
vincia de Cabo Verde, donde foi transferido para. 
a de Moçambique, Por títulos scientiicos, tem os de bacharel em. mathematica pela Universidad de Combra é do curso de official do corpo d'Es- 
tado Maior. 

Foi bem amargurado o seu debute na adminis. tração desta ultima provincia por um facto, de que 
Jhe não cabe a culpa. mas que pôz a bem cruel prova 6 seu coração de portuguez, Foi no dia da 
Sua possse, nfesse mesmo dia, que recebeu otele- grama arnunciando-Jhe o desembarque dos ale. 
múies na bahia de Kionga, É nenhum meio de. Feagir, nem tropas, nem návios! Para oppôr ao 
menoscabo dos nossos direitos, anodinos protes- tos, sem à soneção da força, 

Não se succederam áqueli dia memoravel dias mis tranquilos é mais espreoceupados. 
imperavam por quasi toda a parte a ilegalidade, o abuso, o desleixo e O roubo. Predoiinava 6 

mais revoltante egoismo, é o mais completo des- preso dos interesses publicos. 
Com “a intolerancia que & imprensa de Lisboa 
jr que se tenha com elle, procedeu Fernando de Magalhães à uma limpeza tão rapida e immedia- ta, que à grasnada dos corridos. ou eaçados, já 

chega a Lisboa é não tardará que seja d ensurde- 
Aqui de longe os amigos, os socios, os egentes 

dos de lá, sem ada conhecerem dos suctssos, fo accuiam “de negligente porquê não getou 
go por SOccorro à primeira Voztaria do gentio, como o aceusariam de cobarde, se houvesse, logo 

no primeiro dia, bradado de Lourenço Marques £ Valham-me por misericordia 
Triste campanha, ignobil emprehendimento, o destes pseudo. patriotas, que pedem, voz em grito, 

funceionarios. Inteligentes, honestos, encráicos para o ultramar— e que sé ajuntam em córo aos 
bebados e ladrões que refilam contra o latego que os age 
“Triste € ingloria campanha. porque hade sobre-, nadar á mentira e à columnia à verdade dos fc 

tos, que de dia à dia vem transparecendo ; já 
agora, governador ou não, Fernando de Magalhães. 

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

Da de acancr x sascara a criminoos aos tr tofos que 0 protegem, e castigal os, ele, ou faz zelos julgar e condemiar pela opinião publica, Fernando de Mogalbies, qui o furamos, ha de cumprir 0 Seu dever até ao fi 6, te [r intéreom: Dido ma sua tarefa honesta, mostrará o caminho 40” fesaécenor o 
ambcionada bahia de Lourenço Marques: e, se à diplomacia é para ci, para alt é a forçá delen- ndo direto om O reto justlicando a força, je se. torna sister. É” preciso que 0 mundo be donvença de” que estamos finalmente dispostos à morrer” com Honra, de preferencia à viver com Jemominia, sé não todos, te não os que continuar “as encrotihadas de Lisboa az 1órpes campanhas da pole faciosa ou ineressira, do menos esses punhados de valentes, que blegres vimos e vera: duo ori a defende a pata que de prolumga 
E quer elhondo que Parmando dE Mapatios para Gonduir estes braços & mort, ou à gloria 1 

  

  

  

Ferreira de Castro, 

NOVO ESTABELECIMENTO BALNEAR, 
E HYDROTHBRAPICO DO ESTORIL 

E sobejamente conhecida a virtude therapeu a das excelentes aguas chloretadas do Enor À sua elicacia no tratamento das doenças cut neas e em geral no de todas as aflesções herpeti Cas, grangeou lhe desde remota data a mais bem. metétida reputação. O proprietario dcstas thermas, o exe sr José Vianna da Sisa Carvalho, desejoto de propor nar 205 enfermos, que procuram alvios em Dencticas aguas, todos 08 meios de poderem tirar do uso delas o maior proveito possivel, acaba de erigir, ão lado do antigo estabelecimento thermal, um obtro, onde pela melhor órma que  sclencia aconselha todas as applcações hydrotherapicas usiaes podem ser commodaimente ministradas. É não 16 para 0 completo aproveitamento ds aguas minerdes nativas da localidade se acha dis- Po novo exbelecimento, À provimtdade do cano suigerio naturalmente a údéa de ntilicar tambem à agua salgada para as diferentes applica- gões, em que tão Util d tanto fria como quente, Sivado oe de um aprazível parque, ron teiro quasi à estação da linha ferrea de Cascaes que seive a pitoresca povoação do Estonl o novo. Estabelecimento das thermai, construido no mais rigoroso estylo arabe, oferece 4 vita um aspecto agradabilissimo, emergindo de entre 0s macios do arvoredo com à brancura das suas camtarias & os caprichosos rendilhados da sua decoração, À nossa gravura, copia de photographi, represcata à fachada principal do novo edito, à que dá ae Gesso uma larga avenida, orlada de pálméiras e ou- tras plantas ornamentaes O "plano. de toda à construeção, tanto na sua aistribuição geral como as menores minudencias decorativas, é devido á incontestavel aprdão.& aprimorado. bom gosto do ex sr, General Vas: concelos é Sá, que neta obra deixa perduravel testemunho da” sua muita competencia e altas fa- Culdades artísticas, Engenheiro constructor por mero dilletantismo, e desenhador exímio, poucos amadores da arte poderão, Como elle, orgulhar-s€ de haverem aitintido nas manifestações do seu engenho tão elevado grau de perfeição. O edificios de'que nos estamos oceupando, é sem à menor Nº sonja uma obra digna do maior apreço, que um verdadeiro arebitecto, de reputação bem firmada, 
não duvidaria subserever com o seu nome. O noxo estabelecimento. de banhos apresenta em planta à ore rectangolar, tendo ao fundo um dandão. para à instllação dás muchimimos. À! frente fica o salão d'espéra, sala de pulverisações, « gabinete do consulta medica. Dos lados é ão fm do são os quartos para banhistas (ado esquerdo para senhora é dito para homen) ficando a dia na parte posterior do edificio as suas para dou. eles e ns cagiaras datmosphera húmida. O centro do “edificio é ocupado por uma grande piscina circolar, coberta por uma elegante cupula metal. lia, de'que apenas o lanternim Se vê na gravura e que aliando à solidez necessaria um traçado eifissimo. está perfeitamente em harmonia com S esto architectonico geral O ammexo das mechinas é uma installução de primeira ordem, perleitamente à altura do résto do Estabelecimento, À começar pelo gerador do va- por; svstema Believe, que é no Seu gentro um dos meihores conhecidos, pois que à um enorme poder de vaporisação alta entre outras vantagens 
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UM HAREM TURCO 
Represeta: a nossa estampa o interior de um 

darem turco, Ahi se vêem duas formosas odniscas, 
sentadas nok coxins, que respiram alta volupia, servidas por um entuto ou escravo negro, 

“Como "curiosidade. daremos, agora 46. leitor 
“ama pequenina noticia da constituição do Aarem, “As mulheres do lirem são todas escravas tra: sidas ns Cirensla e de Georgia, às mais firmo- 
Gxs, Entre essas mulheres, escolhe q. sulião as 
Suas esposas e  apezar da prohibição do Koram aque só lhe permite ter: quatro, elle tem cinco Sete. Estas Csposas até certo poúio legiimas, tem. o home padia (senhoras) não sendo todavia mt- 
tuladas solianas: Chamam se odalig (camareiras, E por corrupção odaliscas) rodas as outras mulhe? 
ces do farem. Toda “a odalsca, que recebeu a 
honra dl ter attrahido o sultão, é posta em outra câmara separada e servida por escravos e ennucos 
particulares, À primeira que dá ao sultão um des- Pendente tem direito do útalo de Maseégni sultan 
(Gultana. favorita). À que dér em seguida um filho 
so seu tenho foma simpsimente o nome de 
favorita (bhassijmi) e soca de certos privlegios e 
acebe para buchmaig (a prata das suas chinelo) ou como nós diriamoss, para os. seus alfinetes, 
uma quantia nunca inferior à 25.090 iastras A vulidê sulla, 0u mãe do sultão reinante, iroza 
de mais largos. privilegios só ella tem o direito, 
de trazer O rosto descobeHo para que todos & reconheçam e lhe rendam as homenagens devir 
clas As sultanas hão tido em todas às epocas 

  

  

  

  

  

  

  

grande influencia quando os seus filhos são eleva dios ao throno. Durante o inverno, as mulheres habitam o ha- rem do interno € no verão habitam o palacio navo que é à beira:mar. Al se conjugam todas as com. modlidades.casando-se com Jo mais explendido Joxo + banhos, jardins, Kosquem pavilhoss tape. 
tes, galerias, ct guarda do” harem do sultão está confiada a enmutos negros cujo chefe tem o útulo de gil anhas; (che das donzela ou do darisrade aghasi (éhete da casa de felicidade) Todos os enpuios ou gapoioghantar, (porteiros) estão sobmenios & sua auctodades. inda outros empregados, entre 6 quaos dois imans (mehicos). O. gier aglasi é quem dirige todos 05 negocios do Harem. Uma coita curiosa º ste chefe possue um harem para seu proprio 

O lurem persa pouca differença nos mostra do turço Para Oo itaslmanos O arem tem Um tanto ou quanto de poetiso, pois lhes dá intriase- camente & seu. pargizo com as sonhadas houris prometáidas pelo propheta- 
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MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 

E O SEU PROCESSO NA 

  

IQUISIÇÃO. DE LISPOA, 
(Continsado do numero 509 

  

Eotisera só Vila ea no principio (assim o manda- a O Heine) é ati se Consaevo mê algum tam Fe dep douónss O ulimo ds quaca to logue & Bê debe da Qincdentas atá por pel mez dê de nho “si ano, como Já dissemos; oie dado por EompaniairaPenetco Momes Rel, chriido-uato, a de Vabo e em Lobos morado, so tambem aco o adro: oo qem pré into Emorê inca Et ln o sipararam a 17 do Novembro de Elena é dor Apartádo deibmes Noto, Viical a pego compareceu ant 0 inqundbres eco Tea odeio: A aquela ra olervar a st da Aya? alas fls muto 6 Reu compam 
qual Creta RR e se a ca- letal db Vezes om rop Vadia, quan doa a Sinta eira vartia a Cad, lavava a lo Etapa o candeiro | as lu data o aro a So por lo soriamos oa dubbados nÃo ceara om ditas € Pao mula ves: die dos God Pos comer estão o Boto ua ar tamo vê ed 4 ompahae O, oa da Sa as er MAO Eabbados Cm Sci quo Ega quinto ra ima Gomes Mio paso matos das nois er HE ao Pa? caia, dorimendo no estrado e po e de Afndo "o sabbados resvam uniao os pesos sem dloria aii dl ré. fala contesnds gera de o ssa a Dea tados ou ias o vezss em tada Give nois sara pelas cons qu ra nas tdos, ata montar, de O visem, que era chrisdo; nos eli bata ic e pesso fe alguns jejum na gados iniasiciras Eno dl grande do mes de Snfembro & do fo ds te sema, que cabem a lia e Sonho BR quites aci nei cet; a Rana Come peter quê ea o esa de E guando le és e Neo Ear, Bota eis tos 6 da galho: co fora da car: o dc é gia formar tm Bette coa que Cinco Duraos ds Eca & quiros que havia das pifedao pat ele pie creo algums ne Da ode pistempo subia nO Curado, qu par fio cmmplnara, tapar dois buracos que actou na abobada auto eder do Corredor liso Novo te teses dopaa do ata ro, dendo Ja No por corpão púBi, od não fre vit nemobita Co 1 endo mudado eo O Roo. para apre Rg Fic Cane Senão mudados dutos para a Casa 4 Eua Rr, Oerrando na atobaia cla tambem Puracos, poe! dirar ds ques se ma dade pão 8 qui lp descida Gets denis E met curdo rés Et Setembro é Qua: do pro psi cm compsnir ade A Brno o pratos cortdonias que dear Ig de Rovembroi e treat dpois Gomes ato. ontesara io à Mota que! ilical des Janntente com ei culo jude o praias Vida er quo 6 ai o contaro da Asterção A compara ora esto: indu nro essa à artigo a Comi nal dê Sos: Estas” multas cenas merecem credito holiad; não diseotocenos emtelanto que a união de pac do udaiso o mena career dna eta 1465 o poriiinecarem na sua orenç e, porventura, ti jbncção gostei da pari db Ssit-ONi ng robo sperm mta ma 6 que segu a Eralentavam e GO Enlrecr a verdade, Du acc horas Par. cs comprometer steido-o tester ge do ne eae QU Car quo proa Fam Altas ou encobrir a proprias clas, & que às Vogt ia art ando o faso e sampa 

Depois duas confusões que acabamos de sum- maia la af Gava pondo, Sano vejamos O 487 to Ma tá mesmo dia 8 6 ondraado E peo Conselho, cuja lorçs so as segui: Ro 

      
   

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

  

  

    
  

     

  

  

cara alterada a decisão anterior, que mandava entro- gar o Téo à Justiça secular, porque não confessara 08 Jejuns quo tera no carcerê estando ainda gem com- pandeiro e após ter confessado culpas de Judaismo, an os, manifestamente mostrar querei-os encobrir, indi: o outros elos nos seis mexes anteriores à Sa Dr Rão & atereseentando qui 08 que (ez no careere oi em Companhia do Neto; porque primeiramente deelarara. der” atê então permanecido na led Noysês, e agora na ultima conbssão ter sempre continuado nas guas ce» Fimonias: porque, Segundo à dê do notaio, É depois. asia ulima contlasão dera a entender que cla era quê havia fito extériormente não do que gu do corarão, signaes evidentes da ua impenitenci ne multo fjudava «ser 0 rêo hábil é muito prostini los, é que portânto não deixaria à &ua anti. rreigada“erença  communicade, por elle com. gente, sem declarar seus mãos que tinha em as nem pessoa alguma que resdiss A esta cidade, é age ão, manhoso: que avnou com os buracos das gas e cares pa asda quina gas dg Core rodo io ow e da primor da Paç' uno donde progiria grande prejuizo à laguisição, divulgando -se es o 'Gegeedo tão importante, à quê túdo imo se de aihender, ainda no caso de o ro poder escapar com 
xy 

  

  

  

      
  

     
      

      

Entretanto approximava-so o desentaoe fatal e p pacavam Xe todas as citas necessarias ao auto que de Pia“tr logar mo domingo, É de Dezembro (era 0 d mingo,senire o dia deslhado à logubre cerimonia Armação tadfaio para le na prand pra do Terreiro do Paço, tão diversa então da de hoje, por- 
que tudo dest O capantoso terremoto de 1155 € O eendio subsequente: o famoso palacio real, eaidca- ão de cerol DM Mânuel e 0x varios € irregulares edi” felos us O ercavm, porque tudo ft suba. o pela, onstruciões pombalina due vemos agora. Ku dos fados da ração, O orla Juno à Casa dos Contos eneostava-sé errei thetro, onde à intoe- Francia rolgiosa e as ideias barbaramente exlust dl epoch Tepreaentaram 08 Seus espectacalos À rca? de, madeira, que para o eiio al so levantava Or aqeS terpõs! Abfangia Uma Area extensa, ns Boo e quarenta e tineo palmos de fundo por outros tantos nã sua maior lacgura. o melo do lado do fan- dio, o da Crea dos Contos, cava 9 altar do Christo direita dente o logar do Dipo inquisior o dos sen Fes do Conselhos à. csqueçia à dos bispos 6 0 guião do Sunto-Oio logo. depois já no lado esquerdo ou do sul, 0 do cabido, tendo nas costas três caca que a 
ste pértenciam à esquerda das mesmas (rs dos Se 
cretarios e à cacuda por onde desciam os penilentes, “que Yam 4 queimar em frente da ultima das ditas dog or pulp para/os sermões quo na solemnldado 2 Debgavam do outro lado, 6 direito. ou do norte, em. Continuação dos sentores do, Conselho, vias O és. icado os revedores ; atras dele o dos nquiaidores& deputados siras ts caras para os inquisidores; prisaguinão, 0 logar destinado do coletor; em aújas Dogtas havia tu palco que servia de entráda para O adafaso. Todas estas divisões formaram 08 três fados da metade mais larga da construcção. No melo deles abriase ur espaço desimpedido À outra metade, ai- ma ee ela, era acao por uma te. do dito espaço, e por muitos bancos em pla- Tê que corram Cn tga a largura virados para o lado 

  

   
  

  

  

    
  

  

    
    

  

    
  

      

  

  

  

     
onde'estava o altar do Christo, e nos quase se as- Sentavam os penitentes com 05 familiares. À frente. 
do, primeiro, destes, ao meio, erpula-ss o altar das. 
Abjurações. 3 uma das janeltas da Casa dos Contos, Sithada acima, do logar dos senhores. do Conselho, costumava assistir Sua Majestade. : TO Vejamos agora Os preparativos para 
a funebre representação, No domingo anterior áquelle em que a imesma de- 
via Fealisa-50, à 24 de Novembro, de manhã, 0 inqui- 

go. foi participar a ki-Nei que o auto Se publicava nesse dia em todas as egrejas de Lisbos, & podir-lhe ordensase 4o capitão da gúnrda que pelos. 
udesços esse guardar à portas do cadaaiso, para ninguem entrar sem ordem do corregedor da Górte que estria presente; em seguida exceto a publ Sação em todas As eirejas, determinando-so por apos. tolea auetoridade que: em nenhuma houvesse no dia dá 
auto sermão ou procissão; nomeou 0 inquisidor geral um desembargador para 1velle tratar do despacho dos. relaxados ; cuimou-se um pintor para pintar Os seus. retratos é os habitos afogueados que haviam de lovar ; avisou-se o juiz e 0 thesouteiro do (isco para comp. 
Tecorem; tomaram-So à rol 0s familiares residentes na cidade. para. acompanharem, 0 ponitentes, declaran. do-sa quaes os velhos para irem com as mulheres; 6 
escolheram-se alguns clerigos bons leitores e de boa. nças ; naquinta-felra mandou. “o tollestor e ao prelado da. diocese e por um solicitador ao cabido da 86 que te- riam os seus logares no auto, so quizessem, é pelos Tamires aos. prolados dos conventos que a elle en. 

assem alguns Peligiosos ; ha soxta-loira de manhã avisaram ao. regedor polo meirinho do Santo-Ulfio. “que passasso as Ordens nocossarias para Julgar é exe- 
Gutar os relaxados « pediram lhe delerminasse aos mi- nistros da Justiça que acompanhassem a procissão & estivessem no caidatalso é à porta do pateo da Inqui 
ção ; no mesmo dia, tambem de manh 
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  os religiosos que haviam de prestar o seu auxílio cs- piitual aos Condermnados. para so apresentarem no al 8 uma aê ds duda arde non Telaxados por um notário que o estavam ; alaram Se-ihos as mãos 6 deram à cada um um padrê que lho Guias da, in Ebondo ao poiro Mila et amarrado pelo guarda Bernardo Ju ajudado pelo je” poa tea e Vigia ando s regado do espureiro da capela d E-héi para favor rar se altares do Cadatlso é 40. repostelr 

avisar debe resOs para se acharem Ho patco da Inquis lomingo de madrugada, é o prior de 4 a: mingos para mândar a comb inidado 4 ora marcada, a fim do levar 0 guião de 5. Pedro Marty do entrar Da Procissão ;  Juntaraa-so as sentenças aos proces. dos fardo cariaramse OS homens que deviam con= catatuas dos Condemnados € às arcas dos pro” OS quaes dormiram no patto da Inquisição, Pêra, estarem promptos logo de nianhá do “4 noitê eram-so quatro copias da. lista dos presos que iam HO auto” uma para 0 alcalde, na qual o pussvam 6 

             

  

          
  

  

  

   
  

  

se desmandassem ; os penitenciados em numero de cincoents, sendo. tinte o oito homens e vinte é duas mulheres, cada um com  &eu familiar 0 capellão do carcere da penitência, levando nas nãos crenido O erucifxo e Fodeado de seis familiares com logo após cinco relaxados : qt om Os roligiosos que 1h por haverem morrido nos carcerés; e. ministros da Justica para 08 livrarem do fáror. violencias do povo fanatico, Pouco depois de &abir a issão do palco Inquisilorial, partiram para o auto areas dos processos com dofs familiares; e, inter- Bosto o tempo necessario pa 
o Paço, 5. inquisidores e mais ministros do Santo- Sítio a cavalo, precedendo-os o meirinho com a vara lóvantada Chegado O acompanhamento ao cadafalso, presentes. El-rei o à familia real. * tomados 08 seus logares pelo 

inquisidor. geral, D.. Francisco. de Castro, bigpo da Gniarda, e pelos senhores do Conselho, inquisidoros, deputados, Cabião & mais pessoas par clle convoca: das, subiá ao pulpito frei buia de Sonsa, abade ge- ral de Alcobaça, e portanto esmoler-mêr, & prégoi O 

    
    

  

   

  

  

  

    

   
  

nas natoraes, com a respectiva letra em grossos aractéres golhicos tem as letras iniciaes muito: bem desenhadas, bioloridas. muito origital a miniatura que ltra a meira folha à qual d esquerda, alto à baixo. desenvolve em arabescos guardando figuras é ni. maés, Começa por um morcêgo de as aber É “muito. bonita d'arabescos. a letra inicial, é um 
Como dissémos principia este livro com o of cio da Paschoa. Vê Se, pas, encimando à primeira agina Tr die sand pesirrectimis ad missami: iiroctus. 
Livro do Missas, liro sexto, Principia no do- mingo da Paixão, Ef em pergaminho de tamanho maximo. E i- veo de Cantochão e pertence do seculo avi. Gomo manuseripio iluminado nada nos offere- ce de notavel a não ser umas armas que encontra” mos no, fim da primeira folha, as quaes são for 

   

  

  

  

  

  

  

  

  
  

O NOVO ESTABELECIMENTO BALNEAR E HYDROTHERAPICO NO ESTORIL 
(Copia de uma photographia do major sr. Rodrigues dos Santos) 

      
Os noes das pessoas vivas, pela mesma ordem em “rio Bviam! de esti no echo, delas qu deyariam “ato peitenial afogoeado morátintos Arocha. ou alga ora peténcia e 03 cobatos para poder dr à cada im, quando 08 fas Cntregas” doou e ce pre gnt ia PRA 0 inquisidor encrregado de pre in dios penitenciados aos que deviam aconpamhalusEa uai era a mean oia uia ebanhals à domtendo, Alb dos ame dis vis oi ns sentenças tambem 8 fran aos donos, as abjlraões, para no mem mao ii pes a logs Gde Un a Henas é fun 08 que ouvem de bn em abjuração  € Outra para 08 nolarios, egasi a do Got Ro ará que eo dando por a Gê Clint eds das semente o 20 abio SP avião e no domo dra ss O ne po om deputado a BL o ostoição tres 20 color apto 6 e peu oesano. e ado ludo, e soando a Dora marcado, por-se Eni 5 Írades dá Ordem. q a oa Elo de Sto OO» Gi Caio mané ago, dé vara lead alguns fodas a om mortas pads presos qi 
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Maute-Conção 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
(Continuado do me 66) 

Formoso livro de cantochão pertencente ao se- 
culo xvt. Muito bem notada à musica, em trea li. 

      
   Fogiaterr de Tutte é Do Ano ia de db cut de ques 

  

    

imadas por uma corõa de folhas, taltez de louro Verde Com Bogas vermelhas, Cisunscripio nai Um lotango equlateco postas em ru num campo 
de prata. limitado: pelo losango sê encontram se quinas e postas em quadrado de vêem quatro css= “los dos lados dele: Brazão, doar Jeras am 
Fo um É À encadernação, deste volume, bastante dam- niftada, deixa perceber. artistas Javrados em Estrias faia, medalhões com bustos de guerei- ros etc a “is capas tem prôgos de metal. E 

Livro das. festas novas. Grande manuscripto, em papel formato maximo. É mui prosselaaio ie iluminado, perita decadencia: Comudo lemos mo frontespieios 
«Livro que mandou fazer à muito iltro Sra 

D. Eugenia Jacinta de Vascos D. abbndessa deste Real Mosteiro de Lorvam na era 1749.» 
É encadernado em couro com dourados, 
Livro segundo das festas, Livro de cantochão. 
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em as de dezembro de 1529. Comprehende dep estas (OA E um grósso volume em pergaminho maximo e com algumas letras ormamentadas Tinha fechos de metal é tem ainda alguns pregos, nas capas cu: jas são ém forma de gómos. Livro târceiro ds festas. Livro em pergami nho de folha maxima, e euja capa de couro la: vratdo tem oito bello cantos de metal em que se vê a cruz de Christo, É do seculo avr e ds pri imirs folhas forem sobsindas por curas d pa pel, É! muito irregular na escripta e nas letras or- namemtadas é grosseiro. O Livro das Kalondas 6 Santa Regra do N.P. S. Bento. Merece citar.se como periição de col graplia, pois que é de muito boa letra e grande. “Às iluminaras restingemse às letras capitaes e ão grosseiras. O pergaminho é inissimo. Deve pertencer ao seculo avi 
vro das Kalondas 6 Santa Regra do N. P. $ Jento E do moi menor formato, um quarto rande, que O antecedente € o pergaminho é me os nb e as iluminuras são insicante E do Ssculo avr Livro dos hymnos. E! de pergaminho. Artri- bue se ao, seculo xt, Tem um Wontispiio tam bem ilominado feto em papel a subrlitor o de pergaminho que lhe falta. As Mluminuras são pou- das é grosseiras e o frontispicio apesar de muito mais moderno, só tem de bom O desenho de figu- Fa, Os omatos são muito grosseiros e as cores mito ondinarias. Capítulos o collectas que não fem o brevinrio ei o no anno da encarnação de 1801, por Frei Phumê, cnpeltão do Mosteiro de Lorvão por vem de D. Mar: guarida Coco, monja do mogno mosteiro. É de let. ira muito váriada, por vezes magnifica e quast sempre boa € O que acima dissemos se v Pio a vermelho. na. penulima folha ente encadernado, com fechos de mta. Procissionario. Livro decantochão nas procissões, abado em 12 de março de 1509. Está completo cite maniseripo e à sua escripr é boa mms mada olé de notável. notação da music é já em 

Livro da paixão de Christo, 0 quil começa as- sim pelo tlo Em q dz pabére 0 Shoe jhu xo. Minvicripto em párganvinho, formando ur voz lume em quarto escrito com linda letra e com às capitaes iluminadas, terminando com uma cruz com cravos, miniatotada na uiima pagit Vecm-sa icste manuscripto algumas notisa co- mentalo dizendo quam invariavelmente ento tm “andamento, é uma delas, verbéra 0 termo infa- mante é inlbcente do reduetor que chama à cruz 
e Suipanho fome feito ese à upponho fosse feito este livro nos principios do seculo xt porém as notas são muito mais rar entes, tales do seculo xvr. Psslterio. É um manuscripto em folhas masi imas de pergaminho. com preelosas lumínuras so- bre fundo de oiro brunido, oiro d'um brilho imar- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

     

  

escripto a duas columnas com as capitaes ormimentadas. “Tem uma capa de pergaminho, é 
falamlhe as primeiras e as últimas folhas. Forti 
Suppomos que este codice pertença ao secu- jo Seppomos q é pertenç 
Às illumimuras são muito finas e grande subs dio prestam subjectivameato à trajos seculares. 

Uma Gellas representa um sineiro percutindo o carrilhão co dois martelios, Outra tres, rebgio 
sas a Canfarem, é a ultima parece que é um reli Eloso cosinando doutrina a um jovem E? rico, muito correcto no desenho é muito é pára Jastimar as faltas que tem. 

a Liuro das missas dos comuns. Manuscrito em pergaminho bastate  damnificado As suas ilu- 
minuras valem pouco, É um dos muitos livros de cantochão do seculo xvi, As capas eram de mai. 
ra, é uma já está partida 

Ha um duro exerplar mas em melbor estado, Livro do missas. Manuscripto em pergaminho 
de escripta grosseira e ordinarias Mluminuras. E! 
um livro, de canto-chão e suppomos pertença ao 
seculo xvi. Mencionamol.o por fazer parte desta colleceão de que vimos tratando. 

Coremônial do mosteiro do Lorvão. Impõe-se- 
nos este manuseripto mais pelo seu valor historico que pelos elementos artsucos que d'eile queira 
hos obter. 

Escripto em magnifico pergaminho feito em 1547 ão são” muitas as letras iluminadas e ha 
podeas que tambem O sejam a duas ou tres cores: Vermelho, azul e preto 

“Trata do  ceremonial para receber as nouiças. 
seguido à ordi de cite Em estudo. especial publicaremos aqui, no 

     
  

      

  

o trabalho que será   Occiexte, um despreten sob para estulonos o está já escrito é tem por esque- leto um completo resumo deste Ceremoninl — Martyrólogio ou Lendas dos Santos. Notavel codice da segunda metade do seculo si. Faltam- 
The muitas folhas, Contem actualmente 218 folhas, a duas columnas escritas com lettra caracterist ca, Não tem princípio, nem fm, e além de lhe terem sido cortadas difirentes folhas, sofirea tambem mutilações nos logares onde, provavel. nene eutam Vinhetas ou Muminuros As cuten. 
tes são de desenho original porém muito faltas, 
de ar E E Este codice parece ser um dos seis, em que o monge Ruggiero, dividi a sua compilação e de ps eistam copias em muitos mosteiro da or em e Cister, Er. Fortunato de S, Boaventura no seu” Commentariorum de. Alcolacensi mrstoram, blinthea irá tres, pag, 236, ema pagina 234 al eta obra, lamentando a Fls de um rélune os que 56 encontrou cinco. Julgamos que o Presente seria” esse” que Fr. Fortunato. avppoz 
Perdido. No estado em que se acha, o mantscripto co. meça no. fim da lenda Sancúngo, que era a quarta, é acaba com a de S, Clemente Loclionario antigo codice manuseripto em pa- pele que principia: De Sameto Stgphano Secun- dim “en. lo tempore. O seu formato é O de'folio grande é a sua escripta é iluminura é grosseiras À capa é de. magno couro com la. Trados, é tem dez pregos de metal. Teve cantos. Efechos. E do seculo xvit Livro da Semana Santa. Responços. Livro de camtoclião, exeripto em papel é com lettras pine fadas a oleo, E extremamente grosseiro. Faz parte. uma coleção de si: o. quae são todas no mesmo genero apresentando-nos simplesmente à novidade das letras iluminadas a tinia oleo, as quaes são douradas em fundo vermelho 1 obra do seculo passado. Uma nota: Na capa do livro que é forrado de “papel pintado, vê-se um grande medalhão representando à estatua de 
Di José, e que é um valioso documento di indus- 
triy portoguera. É em elaro-eseuro azul. Livro dos rosponsos. Exemplar semelhante ao antecedente, porém. mais valioso pela seguinte 
“to honrada à virtuosa embreida em vir dee Inês Lovrenço Machado, mandou fazer este livro “honra de Deus dos seus tantos para, sereiço do mosteiro de sont. Marta de Lareão, Falo na era do nascimento de mil quatrocentos é cincoenta à am unas pel o litro deu doi marcos e méto de 

E Livro dos Foros. Este livro, do seculo passado, 
tem no frontipicio uma Hlominura do tamanho de toda à pagina. que sendo grosseira nos om 
tos o não é na figura S “Vê ge uma virgem de mãos postas sebindo d'um iyço, é um verdadeiro encanto de formosura. Tem folio* prande e “em papel, ha tm oútro exemplar; cuja Muminora 36 dilée que tendo na Primeira “dois santos aos lados da virgem, nesta. ão duns freiras 1 o tombo da villa da Esgueira é 
as seus oordores. O 

   
  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

    

Os LivROS DA ORDEM De CuRIsTO. 
Citámos o ultimo manuscripto que nos falta: 

va mencionar da rigulssima colegio de Lorvão 
existente na Torre do, Tombo é passamos agora, 
ãos celebres livros de Thomar. 

Livro das Escripturas da Ordom do Nosso Si 
nhor, Jesus Christo = bois monumêntaes volu- 
mes que embora mandados escrever em pergami- 
nho por D. Sebastião, apresentam us armas de D. 
Mandel, Isto se vê dos Cantos em metal que for- 
telecem a encaderna ; 

* um primor de escripta, e tem na primeira pa- 
na um rontespíio iluminado. y 
São muito correctas todas as lettras ilumina- 

das Belo desenho e Córes formosa e estes do 
randes. manuseriptos são tanto mais para admi- 

Tor, na sua, grande perleição é belleza artística, 
quanto é certo haverem sido feitos numa epoca 
em que à imprensa, já muitissimo adiantada, sub-. 
stituia estos primores. Gala volume tem Gerca de 400 folhas de ma- 
gnifico pergaminho. 

Um antigo codico, seculo xy. Tombo da Ordem. 
de Christo, incompleto, tem as letras capitaes. 
iluminadas e é escripto com boa lett 

Falta lhe mais de metade, a numeração começa 
GRRRVI, o que ascusa cento e tina olhas 
alta. 
Em folio grande O segundo voluine é o Tombo dos bens e ren- 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

    

das. Os cantos de metal representam umas se- 

  Niouiros archivos encontrámos, livros pertens. 
centes á Ordem de Christo, assim quando tratar. 

da Bibliotheca Nacional falaremos d'alguns. 
riptos que pertenceram do convento de 

  

    

  

“Terminando, diremos que, se agora, uma not- cia tão cireumstancinda podémosolferéeer nos Je fores, assa finera devemos ão exe ir. José Basto, director do Real archivo da Torre da Tombo que; com a maior gentileza é boa vontade nos fan: 
SE? qa maior jusça lavar aqui tambem ão ex sr coronel gnasto de Brito Rebello, um dos mais nosaveis excriptores desta revista, OÉ nossos mais profundos agradecimentos pela honra é alto favor que nos dispensou drrigindl-nos e auslando-nos as nossas Duscas é imvestigações. 

  

  

E assim acabâmos de ennunciar as preciosidades. 
nacionaes, no archivo da Torre do Tombo, 

(Continãa). 
Esteves Peasina, 

  

GUERRA PRNINSULAR 

1 
RECORDAÇÕES DA 

Usa JORNADA NOCTURNA 
Encetamos hoje a publicação do primeiro de ma série de fragmentos, extraceos de um curioso gito inerente ir, intado  Poniautar 

coronel Makycol rindo, vetepâna do exersho aliado, escreveu tinda Guto obras, pouco lidas, ali, ei Portal, quasi todas mal'gu menos re ferentes a essa mêmoravel epopeia da guarea pa. ninsolar, é oecupando lugar ditinco má literdt ra militar deste seculo 

  

  

A guerra que, durante alguns annos, anteriores à quáda de Napoleão, assolou Hespanha é Portas gal) deu origem a um sem numero de aventuras, Jmoradas múitas d'las, porém surprehendentes, dão palpitantes de Interesse como as mais cele! bres de quantas lograram passar ao domínio da. igor Rise arradas hoje, algumas, parecem devaneios de romance, e sã0' eseutadas! aínda, vezes sem mus mero à lareira, durante os compridos serões do, inverno, muito” mais. mas aldeias da França, que nas da propria Inglaterra, Devemos, porém, lem Brarsnoy que os Oficina Irancezos pia so inimigo; encontravamse portanto, à cada passo cm lândes perigosissimos, de. que não tinham à Teceiapae os inglezes: é quando, ou por errarem Saminho, ou por qualquer outra tircumstância, se viam isolados dos, seus companheiros de araras, 56 conseguiam escapar às eladas o ds traições, Valendo-se de” engenhosos ardis, Alguns que In: raram furtarse à vinganças e represalias atro- Sos, devem unicamente vida à muita astúcia ou a ejaremada valentia. oO Às segvintes paginas histoiam as aventuras, e quem sabe se O providencial livramento, de um oficial britannico, que serv, na qualidade de ci rorgião militar, no axercito aliado, durante o pe. 
riodo a que nos referimos. São olreser talvez a sua eitura nem a into sidade de acção nem o interesse, que Encontra mos. ma maioria das que ficaram mêmoradas nos Tiros; mas estou certo que não deixará, ainda. assim de ser grata à essos poucos que conservam vivas recordações das campanhas peninsulares, Em novembro, de 1812, se a memoria me não falho, estava eu de serviço no hospital de Castello Eranto, cidade du provincia da Rara, no reino de Portugal. Convaleteia apenas de um prolongada doença : um attaque de cholerina, complicado de febres intermitentes e ainda por elma utma ophtale 
O quartel general estava, por aquela época, em nespanha + é os unicos múdicos iniitares que nham feado em Castello Branco eram Mr Mac: lean, fcultativo da guarnição, Me. Kearnoy, as: sistênte do hospital, é este vosso humilde crêado, Recebi ordem de acompanhar um comboio de doentes “e de, feridos, que devia marchar para. Abrantes. Seriam no todo cincocnta ou sessenta, algun ua em atos e oi. putos em múls & à pé os poucos que podiam andar. a Parte a minha auctoridade, toda esta gente 
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ra apenas commandada por um sargento, — no- tal bebersão é muitssinto relexado. Ronipemos alimareha ds seis da tarde e mal teriomos chegado o” earéno da cidade, quando Mr. Kenrmey: (ao aval, se ainda 6e vivo é tiver conhecimento d! tds linhas, ells, sem duvida, lembrarão o fa nos appadeceu à janeli é exclamou : xOiá! Br do eu vou jantar = a ucharia do costume, O caido da ração de came adubado com toma Suba. um Instante, sequer ao menos, para aquecer 0 estomago, engolindo à pressa um prato de dor 

   
  

    

  

   ja frio a valer e, atendendo à que o meu precário estado, de, saude me, não, petit a Seo de mai ubeaniaatcetel d bom ra oO convite de ordem ao sargento que fosse indo aiame cr às ros, Decoida meia hora espediime” de meu colega e amigo, montei a antlio é volei costas, de vez, a Castelo Braneoy terra. que. me não deixava siudades, pois nunca ali Experimentra senão contrariedade e docn- 
Faso | estrada, logo ao fim da cidade, bifurca se: a 
que com el entronea vae parar à Sarmadis sa ou- 
dE ão dos donde Não mê devia e” exraha à le armadas, que eu tinha já percorrido, vindo aquela povoação para Castelo Branco, lneliz- 
mente, porém, o meu impedido, um rapazelho de 16 annids por nome Jodo Rodrigues que conhecia o paiz a palmos, sepúira para diame com à tropas é Ts depois dê hesitar Um momento tomei pela raia ue me ficava à mão exquerda. Tinha já ândado dm Bom bocado e ia me parecendo es. 
dranho não ter encontrado ainda à caravana, Nem 
Um +ô momento, porém, me passou pela ideia 
Solte atra, é assa? fai cteminhando até que pein- 
Eiiou à escurecer. : Mercer ainal que me enganára no caminho, é recordando-me que tinha passado por uns casé- 
Bres; eniocedi é tomei a percorrel um bom pe. 
dog 9 erad para vers poda she uma informação. Como: porém, não fosse facil distingoir á pri moita Vi se Naveria moradores no tal parde 
Co Bai e former à bater = -nioguem me cespon 
de; d'onde conclui que não era habitado. Pos qm à considerar qual ei iai Estado, ie vol Tê pálo- mesmo caminho aré ao enroncimento do nd Era na pesos de vo ea a aperas té ao ponto do qual acabava de retro. Sede Decidi me, afinal, por este ultimo alvire. Apecime, e levando a 'efva à mão, andei umas “85 ou quairo milhas tomei depois por um carm- Pos à esquerda, que nem tinha sébe nem valado Bo Saparasso dl esrada, Abriguci me uma 
devo, é Soltando à redea à egua, deixei à pastar 
d Vonitido, Veto me, no entretanto à ea que o log 5 Sra Os ia seguro que sê ds Bo apparecestem, O que nãô erá impossivel, 
Biguns meliantes à sondar à estrada, não lhe pas: 
Saia despercebida a minha presença e poderiam 
iéna auliquer cio de welênei, no to de 

Adúdei de pouso, indo procurar abrigo debaixo de oura aribre que ficava, um tanto mais distan: 
de da tada = É não oi dizer 2 certo qual los. 
Sê eu sentido, pois não podia janorar que pa. dá comper o dia faltavam ainda algumas horas. À 
fome eriasa comigo, é tâmbeia Com à poire 

A” Eade a julgar pela soneegoidão com que se Axicada à ado que Mh ficava 26 alcance Comecei a sentir calaíios, primeiros amenços de mi sesão, 8 escusado será diers que frio 
de Elquçes à fe, Ergo, dela Correr à 
saltar Esperançado em que 0 movimento quebra- 
sa eb fog do até, E de fc, sim 
o Enurei pouco a pouco, à aquecer, e em breve. a iranapiração, deuime signal de que a sesão ti ha chgtado ao seu termo. “ão Gta felizmente, das mais fortes, e portanto, 
não fiquei em estado de tamanha prôstnção co 
mo costumava, Pu me à considerar que estava ali perdendo o mei 8tpo, e, mais uma vez meti à égua À cs. iráda Peri clvez percorrdo tres ou quatro mi has, quando reparei que chegira à arteigada Um mb, Galguei 0 tem toda à altura é ati 
gindo q sunieaa parei, olhe, em redor é lobriz Euei a cincoenta du setscuta jardas, á direita da Estrada um casarão que muito me fez lembrar uma anja ingleta, Junto ao edício, à roda de uma fogodira, Avis cinco ou seis soldados portugue 
aee Braúei é tornei bradar, sem que consegvis. 
E sura lhes” aurenção y até que afinal um Enio destacando se do grupo veio andandomiito 
de seu vagar ao men enconito, À distância de tres 
oa Mun jaso fe at, & desemhinhando à espada, perguntou me o quê queria eu. 

Era 8 cavalaria=um alentado Inagão, cujo 
porte id catadara nfundiam um certo respeito. 
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Spêrtator. 

O ESCULPTOR QUEIROZ RIBEIRO 

Com O prazer que sempre me causa o appara- 
cimo “tm, novo sito” da are Vou rt da xeuipior. Queiroz fbeiro, que, com à exposição. 
deals trabalhos seus, no salão da livraria Go. 
mes, de apresenta do público. “inda Pa bem poucos annos este rapaz, que 
pertênce a uma nobre familia do Minho, passava 
Tess idadocamene o, seu tempo pelos arredores 
de Ponte de” Lima, bello logar na verdade pura. 
arcar imaginações d'artista. Possuidor de bens de 
fortuna que lhe. permitiam dispôr à vontade do 
Se tempo, naturalmente sonhava, como os rapá- 
es sonham nOs Vinte antos, com muitas contas 
Elas e intangíveis; a visão da arte de certo o 
sobresaltoa. por, vezes acenando-lhe para um ca- 
“sino de que ele desconhecia as veredas. a dia, m Viânna, na escóla industrial, uma 

tao indo pebfeior e aenoso exatas 
Tio: Seraphim das Neves, discípulo auxiliar do. 
rande Soares dos Reis, encontrouto trabalhando 
Bram ato à que eu servia de modelo e me era 
Aesicado, trabalho “de bastânte mero é primo- 
tosa exebução, Queiros fubeiro esteve à véio 
teibalhar, ea visão da art apparéceu lhe dê novo, 
Naa sia vez O cominho a seguir pareceu-lhê 
claro. Boueo tempo depois vi um busto do gene- 
fal Mesquita de Carvalho, executado por Queiroz 
Ribeiro, com toda à impêrfeíção é incorreção de 
quer pão tinha, à menor noção de desenho, mas. 
abfmado por uma expressão que indicava essir 
RO Seu austor um temperamento d'artísta. x logia atas ao eu ineoeen rbalho 
resolveram Queiros Ribeiro, em 1802, a ir estudar 
pára Pariz, & fo dos flies que chegam, veem é 
Tentem, pois já em 1893 o vemos aúmetido no 
Salon cônh uma — Cabeçad'estudo — trabalho em 
esso, revelando qualidades. Este anno abre-se. 

fé de novo o templo da arte, e são lhe decetes 
os dois bustos em Bronie, que se acham expostas, 
É Romano e à cabeça do — Christo flet,orab 
abit — que revela artojo até mesmo pelas linhas 
despropurcionadas e incorreções anatominas d'on- 
de O avusta consegue tirar partido. 

Neste pouco tenpo destudo frequentou a es- 
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cóla dos artes decorativas de Pari, a academia Julien com o professor Puech, na escola de belas artes o atelior Barria, tem estudado anatonnia com Mathias Duval, Of seus trabalhos apresenta: do ao. publico em Paris não passaram vão des- apercebidos que. não obtivesiem algumas pala vas. benevolas e animadoras. de Charpender, Caries Jhegait é Emest Dubois Os que visitando a exposição na livraria Gomes; analisarem os bustos de Queiroz Ribeiro, reco: nhecerão que, adquiridas a perfeição de désenho é à firmeza d execução que sd o aturado estudo é à fpractica do trabalho. pódem dar, será este um arts cujo merito occupará um distineto é hon. roso logar. À cabeça do Christo, que chora, rezi E morte, sem ter à expressão dê uma diviria no: reza, mécusa uma verdadeira e pungente dbr à dôr dnima é inconsolavel do Inocente que res gmado sofie. O busto do romano, mais Correcto, dtambem me concclênciosamente executado, tende menos ao cítito, mas revela mais presis! tência em frente do modelo é tem bastante cara 
Felicitamos Queiros Ribeiro por em tão curto periodo nos apresênte cs Talentos provas a ua vocação artística, que nos permitiem esperar delle múlto, Tem apenas vinte & quarro anos, portade audios, inegavo talent, tambem, à felicidade de poder tranquilamente entregar-se ão estudo e ao amor da afte, Se proseguir como até aqui, um bello futuro o espera, Cheio didpplaue os ida nobre satisfação que devem sentir todos aquelies que pelo trabalho. honram o nome da aba pátria» 

      

  

    

  

  

  

     

  

  

  

  

B. Sesinando Ribeiro Arthur. 

REVISTA POLITICA 

Per   

ULPTOR QUEIROZ RIP 

      

IRO NO SEU ATELIER 
  

Depois que o ar. Baptista do Andrade, o oficial 
mais graduado da armada portuguoza, aquelle que merece dos seus camaradas A maior considoração, de dou por satisídito com as explicações, que, na camara idos pares. pediu. ao governo 6 lhe foram 
dadas pelo sr, presidente do conselho, parece-nos dum prefeita loira iusenti no em regra sob pen 
de sorêm mais papistas que 0 Papa os que so cntre- 
tem a discutir tal nisumpto 

  

     
            

Para alacar o govero parece-nos pouco, para ima opponição que diz ter lanto por onde lhe. 
drechas o só à desorientação em explicar à faria com que cem opposição se agarrou 
agtem regra, fuxendo expiar no a. dr Antonio Cundi do a má, Fit, masidando-o quebrar lanças na ca 
mara dos pare por esta questão do Gapul mor: 
taum. E o passo que na camara alta se pordo o tempo com estas frinleiras, osgotando-no torrentes de Pho- 
forisa, palavras sem x menor ntiidade, em que não. do ua oia id pratica, nem elevação politica, pasia quasi despercebido à que se está passando 
Bm Lourenço Marques, e quasi. pareéo. indifo- 

camara aa providencins que 0 governo deu 
Para. soceorrer aquella possessão porixgueza, tão ibiçada. polos estrangeiros e tanto em risco de se 

  

        
       

  

  

  

   
  

O em regra & que é tudo; & mello que está a sal: 
vação ou perdição da patriaf A Quem, Francamente, póde acreditar na sincuri 
dade é eonvição de mma vpposição nssim? 

estas oscasiões que-nos applaudimos pela. 
nossa insenção do politica partidaria, seutindo-nos 
prefeitamente 4 vontado para aprecide-mos imp 
Cialmente os aetos do governo ou da opposição. 

À oposição desanthorisa so completamento pela 
ma por que «o está conduzindo no parlamento, 

vao por esto andar, consegue exactamente 0 
contrario do que pareco desejar, o dizemos pare- 
“e por que temos duvida que ella queira sueeeder 
ao governo. Ê 

Cremos bem que não ha governos impecenveis é 
o todos commettem erros por quo pódem sor sé 
irados o attacados, A's opposições corro o dever. 

de conhecer d'esses erros, de os estudar o de por 
elles attacar 0 governo que os commetto, fanda- 

   

       

  

  

      

  

       

  

  

Mas quem 6 sabá Lionrenço! Migaca gue dd 

Não podia ser mais eloquente a fórma porque o 

a 

ões que mostrem 

  

     
  

      
  

  

  

    

  

  

  

         
    

      

  

     
  

      
  

  

  

  

  

   

  

   
    

  

  

  

  

  

  

    

  

nos impressionou agradavelmente o pa- 
dlioo, vêr a boa vontado, o enthusiasmo até, com que éste ponhado de portuguezes foram para alem 
mas defender um pedaço da putria legado porn 

Vô-ae que o animo é o mesmo. Questão de raça a quem as aventnras da guerra soduz da proferen- il todo os commoos da vidas “inda ha. bom pouco só expérimenton isso na 
erra da Guiné 
Uns duzentos marinheiros batoram-so com milha- 
res de hegros é reduziram-nos à obediencia, oram Al 4 Guiné bateram so o voltaram com a mesma facilidade com que vão a Cacilhas passear 
pela Outra Banda em alegre burricada. E a respeito de dados Miograplicos do ar. mi 
tro das obras publicas, nada de novo. TO Correio da Manhã entupio, 

  

  

  

  

  

João Verdades. 

  

ALMANACH ILLUSTRADO DO «OCIDENTE» 

Para 1895 
Sae brevemente a publico este magnífico annua- 

rio pra o qual se recebem desde já encommen 
asma 
Empreza do «OCCIDENTES, L. do Poço Novo, Lisboa 

    

Jexervados todos os direitos de proprieda- 
de artintica é litteraria. 

Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto & C 

     


